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MINSAGIM DO GOVIRNADOH 
Em expediente enviado ao Diretor 

Presidente, Engenheiro Arturo Andreoli, 
o Assessor do Governador Pedro Viriato 
Parigot de Souza, Sr. Luiz Gonzaga 
Manassés, justificou a impossibilidade do 
Chefe do Poder Executivo de comparecer 
às festividades natalinas. 

O teor do ofício é o seguinte: "Senhor 
Presidente. Impossibilitado de se fazer 
presente, como era de seu desejo, o Senhor 
Governador, Doutor Pedro Viriato Parigot 
de Souza, incumbiu-me de transmitir-lhe 
seu agradecimento pelo convite que lhe 
foi dirigido, para participar dos festejos 
de Natal, realizados por essa Emprêsa, 
dia 19 último, na Subestação de Caropo 
Comprido. 

Ao agradecer a atenciosa lembrança, 
quer ainda o Senhor Chefe do Executivo 
Estadual, por meu intermédio, endereçar 
aos dedicados e operosos servidores da 
COPEL, tanto diretores como funcio­
nários, os seus cumprimentos e os votos 
de um Feliz Natal. Aproveito o ensejo 
para apresentar-lhe meus protestos de 
estima e consideração.. Luiz Gonzaga 
Man assés". 

NA FESTA, 
AJUDA DE 40 

Quarenta funcionários de diversos ór· 
gãos internos da Companhla, sob a coor­
denação geral da Assessoria de Relações 
Públicas, participaram dos trabalhos de 
preparação para as festas de Natal que a 
COPEL ofereceu no dia 19 de dezembro 
a todo o seu quadro funcional e respec­
tivos dependentes. Eis os nomes dos 
colaboradores: José Sadock de Sá, Ailton 
Oliveira Santos, Jair Nizer, José Nilson 
Rossi, Francisco Bettega Netto, Bruno 
Erwin Hoffman, Júlio César Negrello, 
Ivo Lessa e Márcio Carvalho, do DPSA; 
Sertório Augusto S. Rodrigues, Ulisses 
Mendes, Jair Jorge Cornehl, Leocádio 
Cabrini, Pedro Alves Rodrigues e José 
Gernet Neto, do DPT; Xênia Maria 
Botteri, Laura Sossela de Freitas, Gerson 
Martins, Paulo F. M. Costa e Osny 
Ristow, do Bem-Estar; Maria Eliza Justi, 
Zoé Cleuze Decks e Kênia Rejane Silva, 
do DPGT; Luiz Fernandes Kadamus e 
Mário Kõller, da AFC; Joacyr Assanuma, 
do EDC; Ivone Cabello, do DPCD; 
Setsuyo Moguti, da SUP/ EC; Ely Chioca­
relo, do DPM; Denize Frossarde Carvalho, 
do DPAP; Isabel Cristina Andrade Castro 
é Maria Fagundes, da SGD; Dalmy 
Bezzerra, do DPSO; José Carlos Simões, 
José Barbosa Zane, Miecislau Surek, 
Ferdinando Schauenburg, Rubens Roberto 
Habitzreuter, José Francisco Nascimento 
Sãvio e Wal ter Werner Sclunidt, da ARP. 
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SORRISOS 
DE NATAL 

Foi só o Papai Noel se aproximar, 
acenando de cima de um veículo aberto, 
decorado, para as crianças começarem 
a pular dos colos das mamães e par.ais e 
correrem para cumprimentar o 'bom 
velh.inho". Nos abraços, nos oU1ares 
brilhantes, nos sorrisos, tímidos às vêzes 
ou eufóricos na maioria das oportuni­
dades, foi registrado um fato interessante: 
Papai Noel ainda ocupa lugar de destaque 
nos sentimentos da petizada. 

As crianças tiveram que fazer ftlas, 
algumas com seus pais, para se achegar de 
Papai Noel que, sentado e sorridente 
dentro da sede de Campo Comprido, 
afagava e dava bons conselhos aos petizes. 

Muitas se aproxinlavam do "velliinho" 
para constatar um fato já conhecido: que 
o Papai Noel usava barbas postiças, bran­
cas e compridas, e que éle não era velho 
e sim alguém mais môço do que aparen­
tava. Mas, chegando perto, os mais 
céticos recebiam e davam abraços no 
"bom velliinho", acolhendo a simbologia 
representada por êle, por ocasião dos 
fes tejos natalinos. Chegaram até a prome­
ter que seriam "bonzinhos" para com as 
mamães, que estudariam sempre e que 
meU1orariam de notas na escola. 

E tôdas as crianças que falaram com 
o Papai Noel retornaram aos seus brinque­
dos, com brilhos nos olhos: tinham 
abraçado o "velhinho". 

E os adultos também sorriam no sorri­
so das crianças. A Diretoria da COPEL 
se sentia recompensada pelo esfôrço em 
realizar a festividade: afmal, um sorriso 
de criança compensa qualquer sacrifício. 

Dentro da programação das festas nata· 
linas da COPEL, as subestações de Campo 
Comprido, de Uberaba e de Paranaguã 
foram feericamente iluminadas e enfei· 
tadas com diversas alegorias e painéis 
retratando aspectos blblicos relacionados 
com o nascimento de Jesus Cristo. Nas 
fotos, o pinheiro estilizado e a estrêla em 
Çampo Comprido e um dos painéis ilumi· 
nados de Uberaba. A COPEL também 
contribuiu para que as festas de Natal fôs· 
sem mais alegres e humanas em Curitiba. 
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O BAILE, NUM 
AMBIENTE ACOLHEDOR 

As centenas de funcionários e acompa­
nhantes que compareceram a() baile de 
Natal, passaram momentos alegres no 
último dia 17 de dezembro, nas depen­
dências da sede de Campo Comprido. 
Num ambiente a ... .:>lhedor, ouviram músi­
cas de sucesso atual e do passado, algu­
mas do repertório e estilo de "Ray 
Connifr', executadas pelo conjunto "The 
Bells", vindo especialmente de São Paulo. 

No decorrer da festa, que foi organizada 
pelo Departamento Social da Associação 
dos Funcionários da COPEL, diversos 
presentes entraram em sorteio, oferecidos 
gentilmente pelas firmas "Casas Masson", 
"Bergerson Joalheiros" e "Costa Valente 
Calçados". 

Prestigiaram a festividade de Natal os 
Engenheiros J ayme de C amargo Simões, 
Diretor Administrativo, e Milton Martins 
Carneiro, Diretor Técnico, acompanhados 
de seus familiares. 

Foi uma festa agradável. 

O prestigiamento de Diretores: casais Mílton 
Martins (Lia Maria Ferreira do Amaral) Carneiro 
e Jayme (Aurea) de Camargo Simões. 

*euritiba 

PRESIDENTE 
PRESTIGIA 

O Diretor Presidente, Engenheiro 
Arturo Andreoli, prestigiou a Festa de 
Natal, comparecendo em companhia de 
sua espôsa, sra. Elza Andreoli. Aqui, o 
casal aparece junto ao Chefe do Gabinete, 
companheiro João Carlos de Souza 
Lambach. Também os diretores J ayme 
de Camargo Simões e Milton Martins 
Carneiro compareceram, acompanhados 
de seus familiares. 

ALEGRIA TOTAL 

As famz'lias dosfuncionáriosficaram 
à vontade, na festa natalina. Enquanto 
uns se serviam de pipocas e salgados, 
outros buscavam refrigerantes e chope. 
A alegria tomou conta das dependências 
de Campo Comprido. 

PARA MENINAS, 
MAIS BRINQUEDOS 

Nada menos que q_uatro mil, setecentas 
e setenta e quatro crianças, de até doze 
anos, receberam brinquedos no último 
Natal, nas festas que a Companhia realizou 
tanto na Capital como no Interior. As 
crianças provocaram situações atraentes 
até no momento de desembrulhar os 
brinquedos, querendo "testá-los" de pron­
to. E o corre-corre natural de petizes 
foi registrado de urna forma agradável. 

Sob olha;es de outros, p menino vai desem­
brulhando o seu brinquedo. 

"testa" 

Antes e ltepois da hora de brincar, a criança 
resolve tomar um refresco. 

~ 



O TRENZINHO 
DA ALEGRIA 

"Façam fila, façam fila!", dizia 
a pessoa responsável pelo "Trenzinho da 
Alegria" às crianças que ardentemente 
queriam dar algumas voltas no veículo 
motorizado, durante a Festa de Natal. E 
nos semblantes da petizada a satisfação 
por ter chegado a vez de "viajar de trem". 

EMOÇÕES 
NO PARQUE 

E as crianças podiam completar 
o dia festivo no parque existente ao lado 
da catlcha de futebol de salão, em Campo 
Comprido. Emoções diferentes com sorri­
sos constantes. 

BONITA VISÃO 

Quem chegava cm Campo Compri­
do já linha, de longe, uma visão completa 
do grande movimento existente junto às 
barracas e na sede social. A fest ividade 
de Natal estava "fervendo", com enorme 
sucesso. 
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NO BOSQUE, 
SORRISOS 

Ao redor das mesas localizadas no 
bosque, os colegas confraternizaram. Um 
bate-papo sempre acontece, quando os 
amigos se encon trom. 

NO LAGO, 
NOS BARQUINHOS 

Mas, a alegria das crianças não 
ficou restrita à entrega de presentes e aos 
afagos de Papai Noel. Os dez barquinhos 
que se encontram no lago tiveram um dia 
bastante ativo: não pararam um instante, 
tal a procura da petizada em busca de 
"momentos de aventuras" nas águas. 

Pràticamenle tôdas as crianças mais 
arrojadas tiveram oportunidade de utilizar 
os barquinhos recebidos há poucos meses 
pela Associação dos Funcionários da 
COPEL. E brincaram a valer, olhando 
de longe, lá do meio do lago, as outras 
crianças participando da festa natalina. 

Os barquinhos são atrações, em 
Can1po Comprido. 



*apucarana 

Os colegas de Apucarana, tanto os do 
Sistema de Transmissão quanto os do 
Escritório de Distribuição local, reali­
zaram festividade natalina no último dia 
19 de dezembro. Papai Noel estêve 
presente, distribuindo brinquedos aos fi­
lhos dos funcionários, numa alegria total. 

*campo mourão 

Em Campo Mourão; a festa natalina 
aconteceu no último dia 18 de dezembro, 
reunindo os funcionários lotados no siste­
ma de transmissão de CMO e no EDR, 
em companhia de seus familiares. A festi­
vidade, que contou com a entrega de 
presentes aos filhos de nossos colegas, foi 
realizada nas dependências do Parque 
Municipal, onde predominou o espfrito 
de união e fraternidade entre todos os 
participantes. 

A promoção teve ainda refeições, refrige­
rantes, chope e muitas outras atrações. 
Ocorreu na Casa de Portugal. 

*cascavel 

Com muita alegria e entusiasmo, os 
funcionários do EDV e do ST/CEL parti­
ciparam de movimentada festa de Natal 
no último dia 19 de dezembro, contando 
com a presença de mais de duzentas e 
cinqüenta pessoas. Um dos fatos que 
marcaram a promoção foi o "show" dado 
pelo colega Dinei Prado, que é conside­
rado ali como "o melhor sanfoneiro do 
Oeste": executou rancheiras da década 
de 30 e outros sucessos, fazendo com que 
a festa se prolongasse até as 20 horas 
daquele dia. 

Como destaque registrado nas festivi­
dades natalinas junto aos colegas do Oeste, 
houve a entrega de presentes aos filhos 
dos funcionários, de uma maneira peculiar. 
Na véspera do Natal, o colega Aparecido 
Oraci R. da Silva desfilou pela cidade 
trajado de Papai Noel, visitando quase 
cinqüenta residências. Nessas visitas, além 
de distribuir balas inclusive para as crian­
ças que apareciam por perto, fazia a 
entrega em cada casa dos presentes à 
petizada copeliana. A alegria foi geral, 
na cidade. 



*maringá 

A festa de confraternização entre os 
funcionários do EDM e do STIMGA 
aconteceu no salão de recreações da 
Paróquia de Santo Antônio, em Maringá, 
no último dia 24 de dezembro. As 
dependências daquele salão foram cedidas 
gentilmente pelo Padre Adelino Fórmula. 

A alegria, que foi contagiante, tomou 
conta dos duzentos e cinqüenta funcio· 
nários e familiares que estiveram presentes 
à churrascada. Pelos registras dos nossos 
companheiros de Maringá, foram consu­
midos nada menos que quatrocentos litros 
de chope e dois bois. A organização da 
promoção estêve sob a responsabilidade 
dos próprios companheiros maringaenses, 
alcançando total sucesso. 
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*pato branco 

Todos os companheiros que trabalham 
no ST/PTO e EDB tiveram uma movi­
mentada festa no último dia 2 de janeiro, 
comemorando a passagem de ano. Ho·uve 
uma agradável churrascada, regada a chope 
e a refrigerantes, da qual tomaram parte 
também os familiares. No final, a turma 
da "cantoria" foi o destaque, entoando 
sucessos musicais do passado e do presen­
te. Houve distribuição de presentes aos 
filhos dos nossos colegas. 

MAIS MENINAS 

Dos brinquedos distribuídos aos fll.hos 
dos funcionários, 1.294 destinaram-se às 
crianças de colegas que trabalham na 
Sede c na área do EDC e ST/CBA. Os 

*salto osório 

*foz do chopim 

-0 Natal dos funcionários da COPEL 
lotados em Salto Osório e Foz do Chapim 
foi genial. E começou às 20 horas do dia 
22 de dezembro, quando o Papai Noel 
(o sr. Nemézio) entrou na quadra de 
esportes da Vila Residencial da Usina 
"Júlio de Mesquita Filho" conduzido pelo 
caminhão do Corpo de Bombeiros de 
Salto Osório. Muito bem iluminada e 
apresentando uma ornamentação das mais 
bonitas e originais, a quadra de esportes 
abrigou todos os funcionários e seus 
dependentes que se confraternizaram 
festivamente. A criançada foi surpreen­
dida com a farta distribuição de presentes, 
refrigerantes e sorvetes; os mais velhos, 
com chope e uma excelente lingüiçada. 
A festa foi brilhante, agradando em cheio. 

restantes 3.480 presentes foram enviados 
e entregues nos escritórios regionais e nos 
sistemas de transmissão e geração do Inte­
rior do Estado, em festividades próprias. 

Pelos dados computados junto ao 
DPSA e ao Bem-Estar, existem na COPEL 
mais meninas do que meninos, no quadro 
de fll.hos de funcionários, referindo-se a 
crianças até doze anos. 

Os dados curiosos são êstes: 2.390 
meninas e 2.384 meninos, isto é, a predo­
minância é das garotinhas. A distribuição 
das crianças, por idade, é a seguinte: 
até 1 ano, 526; de 1 a 2 anos, 482; 
de 2 a 3, 463; de 3 a 4, 440; de 4 a 5, 
461; de 5 a 6, 406; de 6 a 7, 362; 
de 7 a 8, 384; de 8 a 9, 304; de 9 a 10, 
255; de 10 a 11, 257; de 11 a 12, 222; 
e de 12 anos, 212 crianças. * 



COMANOANlfS MllDAHIS ~SUAM SAllO OSOHm 
As obras da Usina Hidrelétrica Salto 

Osório, no Sudoeste do Estado, foram 
visitadas na manhã do dia 12 de janeiro 
passado, pelos generais Breno Borges 
Fortes, comandante do III Exército; 
Ayrton Pereira Tourinho, comandante da 
5.a Região Militar; Coronel Américo 
José Brasil, Sub-Chefe do Estado Maior 
do III Exército; além de outras autori· 
dades militares do Rio Grande do Sul e 
do Paraná. Os comandantes militares, 
e respectivas comitivas, foram recepcio­
nados no canteiro de obras da nova hidre· 
létrica pelo eng.o Mário Lannes Cunha, 
presidente da ELETROSUL, e pelo eng.o 
Arturo Andreoli, Dlretor Presidente da 

nossa Companhia. Na oportunidade, os 
ilustres visitantes puderam ver de perto 
a grandiosidade da obra, que a COPEL 
constrói no rio lguaçu por delegação da 
ELETROSUL 

As autoridades militares viram, junta­
mente com dirigentes e assessores da 
COPEL e da ELETROSUL, o fogo de 
desmonte do local onde será constru(da 
a casa de fõrça da futura hidrelétrica. 
Cinco toneladas de material explosivo 
foram utilizados pelo Consórcio Constru· 
tor Metropolitana - CONSAG -, para a 
realização desta operação, que se consti· 
tuiu num nõvo avanço para a construção 
da Usina. 

O economista ~dson Neves Guimarães, 
Superintendente Financeiro da COPEL, é 
o nõvo assessor para assuntos financeiros 
do engenheiro Mauricio Schulman, Secre­
tário dos Negócios da Fazenda, do Govêr· 
no Pedro Viriato Parigot de Souza. O eco· 
nomista ~dson Guimarães conta com mais 
de dez anos de trabalhos dedicados ã 
Emprêsa. 

Atuou em Seminários de Administração 
em Curitiba e em São Paulo e realizou 
cursos de Legislação Sindical e db Traba· 
lho, Administração e Gerência, Projetos 
Industriais, Introdução à Ciência do Direi· 
to, Divulgação da Constituição e Proble· 
mas da Atualidade Brasileira. Participou 
do Curso do CEPAL, no Rio de Janeiro, 
e fêz vários estãgios. 

Na COPEL, ~dson iniciou na Secre­
taria, em 3/10/61, passando pela AUD e 
ingressando na AEF em 1.0/1/66, tendo 
assumido a Chefia em agõsto do mesmo 
ano. Em 1.onono foi designado Superin­
tendente Financeiro, acumulando as fun· 
ções com as de Chefe da AEF. , 



® 
Um pequeno serviço de Bem Estar, 

que originàriamente teve o nome de 
Subdivisão de Assistência, foi o embrião 
da FUNDAÇÃO COPEL DE PREVI­
D~NCIA E ASSIST~NCIA SOCIAL. E 
foi por iniciativa do então Chefe do 
Departamento de Administração, econcr 
mista João Carlos de Souza Larnbach, que 
duas funcionárias foram contratadas para 
um trabalho específico e dirigido ao 
bem estar dos copelianos. 

Durante o ano de 1967 foi criada a 
Subdivisão de Bem Estar, na qual passa­
ram a trabalhar as assistentes sociais 
Xêtúa Maria Botteri c Laura Sossela de 
Freitas. No comêço, houve algumas difi­
culdades. E as tarefas que se apresen­
taram, muitas, vêzes, ftzeram com que 
as assistentes sociais recorressem ao sr. 
Lambach e ao sr. Tim, êste de saudosa 
memória. A perseverança, entretanto, fêz 
com que o trabalho da Subdivisão apare­
cesse e lograsse seu objetivo: o bem estar 
dos funcionários da COPEL e seus respec­
tivos dependentes. 

Paulatinamente e à custa de freqüentes 
contatos, entrevistas e orientação, a ima­
gem da Subdivisão passou de mero agente 
intermediário do INPS para um setor de 
efettva orientação e assistência aos funcicr 
nários e dependentes, tanto no âmbito 
da Emprêsa, como da família ou da 
prõpria comunidade. Com a reestrutu­
ração do Departamento de Administração, 
a Subdivisão de Bem Estar passou a ter 
a denominação de Serviço de Bem Estar. 
Os problemas cresciam na mesma propor­
ção que a COPEL e o seu quadro de 
pessoal se desenvolviam. A diretoria da 
Companlúa, que sempre se mostrou aces­
sfvel a todos os pedidos e solicitações, 
proporcionou tõdas as condições para que 
o Serviço de Bem Estar crescesse e supe­
rasse seus problemas. 

Em novembro de 1970, mais um ele­
mento incorporou-se ao serviço, passando 
a exercer sua chefia. Trata-se de Osny 
Ristow, que logo de início recebeu a 
incumbência de estudar a implantação 
de uma Fundação que pudesse ampliar e 
melhor atender às necessidades dos funcio­
nários da Emprêsa. Enquanto isso, o 
Serviço de Bem Estar passou a contar com 
a colaboração, também, de Geny Magrin, 
Gérson Martins e Paulo R. C. Silveira. 
Os estudos para a criação da Fundação 
foram processados e culminaram a 26 de 
outubro de 19] 1 com a instituição oficial 
da FUNDAÇAO COPEL DE PREVI­
DÊNCIA E ASSISTÊNCiA SOCIAL. 
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fundagao 

Geny /lfagrin, Xênüz Maria Botteri, Laura Sossela 
de Freitas, Gúson Martins, Osny Ristow e 
Paulo R. C. Silveira: a equipe do Bem Estar. 

O REGISTRO 

REPÚBLICA DO BRAS IL 

COMARCA DE CURITIBA ESTADO DO PARANA 

t.o OFICIO OE REGISTRO DE TITULOS E OOCUM.ENTOS 

Rua Marechal Oeodoro, 228 - Sobreloja 

SEBASTIÃO ARAUJO LOURES OLACI M. MEISTER SUTIL 
OFI CIA L OFICIAL MAIOft 

ESC REVENT ES 

SlBISOIO IlUDES CWRGO JOSt IlUDES CIMIR&O 

•CERTI:::lÃO. 

Certlfico que aos 16 de Dezeobro de 1. 971 , • 

fol rccu:trudo e mJ.crofJ.lmado o Estatuto da ".foUJIDAÇ7.0 CCPEL " oob o nR de 

ordem 1.558 do J,ivro " A" de Roeiotro de Pessoas Jur1d1cas 1 ficando dev ida­

mente urquivúdos neste cart6rio os documen . os eXl&J.doo pelos artiaos 128 c 

129 do Decreto Federal no 4.857 de 09 de Novembro de 1.939 .--- O r eferido 4 

verda.ie e dcn: fé .---

Curitlba, 16 ~bro de 

Lú'#ft?<.=re-::f'?----
,./ 

= Gl.ACl Minliii·'7'1'ER SUTlL • 

yr&'"aJ. l·!aior 

O ''fac-simile" mostra a certidão de registro dos Estatutos da FUNDAÇÃO COPEL 
no J.O O{fcio de Registro de Tftulos e Documentos. 



fundagao NOSSO 
AGRADECIMENTO 

A 10DOS OS DOADORES 
Diversos estabelecimentos bancários e orga· 

nizações comerciais e industriais de Curitiba, do 
Interior do Paraná e de outros Estados, doaram 
significativas importâncias em dinheiro para a 
FUNDAÇÃO COPEL DE PREVIDENCIA E 
ASSISTENCIA SOOAL, a partir do momento 
em que foi anunciada a sua instituição, que 
oconeu no dia 26 de outubro de 1971, quando 
das comemorações do 17.0 aniversário da 
Emprêsa. 

Até o dia 31 de dezembro de 1971 , a 
FUNDAÇÃO recebeu doações das se~intes 
emprêsas: Banco Comercial do Parana S/A; 
Banco Nacional de Minas Gerais S/ A; Banco 
Mercantil de Minas Gerais S/ A; Banco Brasi· 
leiro de Descontos S/ A; Banco do Estado de 
São Paulo S/ A; Banco da Bahia S/ A; Banco 
da Província do Rio Grande do Sul S/A; 
Fundação Bamerindus; Banco ltaú-América 
S/ A; Banco Comércio e indústria do Estado de 
São Paulo S/ A; ORPEL • Organização Parana· 
ense de Engenharia S/A; Jimenez, Jimenez 
& Cia.; Siemens do Brasil S/ A; sr. Munir Saab; 
Banco Mercantil de São Paulo S/A; Tipografia 
Paranaense Limitada; Companhia Internacional 
de Seguros; Scrvlx · Engenharia S/A; Coben 
Limitada · Comércio de Materiais de Construção 
e Engenharia; Banco Comercial Brasul S/A; 
indústria e Comércio Brotto S/A; Indústria 
e Comércio Abreu Sampaio S/A; Construtora 
Schaffer S/ A; João Tancredo Cunha & Cia. 
Limitada; Paraná Equipamentos S/ A; René 
Graf · Importações e Representações Limitada; 
Bombas Esco S/A; ATAG; Fenage11s Hauer; 

ITEL · Indústria de Transfonnadores Elétricos; 
Rádio Eletrônica do Brasil; fJetromar • lndús­
~as Bétricas Brasileiras; Casa Maures Limitada; 
Tecnica de Estruturas Sociedade Civil; Cerâ· 
mica Santana; Sociedade Brasileira de Eletrlfi· 
cação; Horizonte Limitada; Âncora Comercial 
S/ A; Companhia Metropolitana de Automóveis; 
Importadora Comercial Olsen S/A; e Compa· 
nhia de Automóveis Slaviero. 

~ . . . . . .... ": . ·--:···~:'"""' ;..- ... ~ 

em s1ntese . : 
. . . . . .·,..<.;; 

A Associação dos Funcionários da 
COPEL deverá ser incorporad~. nos próxi­
mos. meses, P._ela FUNDAÇAO ÇOPEL 
DE PREVIDENCIA E ASSISTENCIA 
SOCIAL. 

0.0 

Os salgados e pães que sobraram na 
festa de Natal promovida pela COPEL no 
dia 19 de dezembro foram distribuidos 
para várias entidades assistenciais de Curi· 
tiba. Os salgados foram entregues no 
Asilo São Luiz, Instituto dos Cegos, 
Albergue São João, Albergue Notumo e 
no Asilo dos Velhos. 

0.0 

A FUNDAÇÃO COPEL estará funcio­
nando na avenida Vicente Machado, 18, 
8.0 andar, a partir dos próximos dias. 

0.0 

Um apêlo do pessoal do Serviço de 
Bem Estar: para evitar aborrecimentos e 
confusões, tenha sempre à mão a Carteira 
Profissional e Carteira do INPS. Agindo 
assim, você terá um problema a menos 
em alguns casos de emergência. 

o.o 

Os estatutos da FUNDAÇÃO COPEL 
serão impressos e distribuídos oportuna· 
mente para todos os funcionários da 
Ernprêsa. 

SEM MUITO ESFORCO, GANHE 
A Diretoria ~a ~OPE L hou~e po r bem Ca-.$ 800 00 mente convidados pela Assessoria de Relações 

oferecer aos func1onénos da Empresa a oportu· Públicas. 
nidade de sugerirem uma denominação (breve) ' · · . da FUNDAÇÃO COPEL DE PREVID~NCIA ~rt .. 7.

0 
• A D1retona d~ COPEL conf~nré 

E ASSIST~NCIA SOCIAL, bem como 
0 

seu o prem1o de Cr$50_9,00 (qumhentos cruze1ros) 
logotipo (marca-s(mbolo). Dessa forma, fica § 1.o • O candidato que assim o desejar a.o autor da. sugestao de . m~rca-s(mbolo (logo-
institu(do concurso do qual poderão participar poderá apresentar sugestão de logotipo a duas topo), escolhoda pela. Com.ossao Julgadora. 
todos os funcionários da Companhia, à exceção côres, porém em papel à parte. A_rt . . 8.

0 
• A Doretoroa da COPEL ofertará 

dos lotados ou adidos na Assessoria de Relações Art. 4_0 • As sugestões deverão ser colocadas, o prem1o de Cr$300,00 (trezentos cruzeiros) 
Públicas, obedecendo ao seguinte reg~lamento: separadamente, em envelopes fechados, endere- ao autor da sugestão de denominação que 

Art. 1.o. A denominação-breve-da FUNDA· çados à ASSESSORIA DE RELAÇ0ES PÚBLI· venha a ser escolhida pela Comissão Julgadora. 
ÇÃO deve ser composta de uma só palavra, CAS, à Rua Voluntários da Pátria, 233, 6.o Art. 9.

0 
• Tanto a sugestão de marca-

da Ungua Portuguêsa ou latina, já existente ou andar do EdiHcio Jayme Canet, em Curitiba. s(mbolo (logotipo) como a denominação, pode-
não, podendo ser formada de elementos da § 1.o . Dentro dos envelopes e no verso rão, muito embora escolhidas pela Comissão e 
denominação oficial. Observação: A fundação dos mesmos, 0 funcionário deverá colocar aprova~as pela Diretoria, ser devolvidas ao(s) 
dos funcionários da ELETROBRÁS é denomi· nome completo (leg(vel), setor e cidade onde respect1vo(s) autorles) para modificações consi· 
nada ELETROS; a dos funcionários da PETRO· trabalha. der~das necessárias para permitir sua utilização 
BRAS, de PETROS, etc. § 2.0 • O desenho deverá ser acondicionado efetlva pela FUNDAÇÃO COPEL. 

Art. 2.o · Cada funcionário da Emprêsa de maneira especial, evitando-se dobras. ~~· 10.0 
• A Di!etoria ~. CO~EL se rese.rva 

pode apresentar uma sugestão de denominação Art. s.o. o prazo para entrega das sugestões o doreno de determinar a utol1zaçao do logot1po 
(breve) e uma sugestão de marca-s(mbolo po- à ARP expira, impreterivelmente, no dia 28 (marca-s(mbolo) e da denominação (breve) que 
rém em envelopes separados. ' de janeiro ele 1972, às 18:15 horas. Observação: mel ~r convierem aos interésses da adminis· 

§ 1.0 ·Evidentemente é facultado apresentar Para evitar extravios ou atrasos, recomendamos traçao, não obstante a escolha da Comissão 
sõmente uma de cada sugestão. que os envelopes sejam entregues às Chefias, Julgadora. 

Art. 3.0 • A marca-s(mbolo, ou logotipo, principalmente no Interio r, . para que sejam . Art. 11 · 9s fu~ci~nários lotados na Assesso-
deverã ser desenhada a traço, com tinta nan· remetidos através dos malotes, para a Sede. roa ?e Rei~ Publicas ou que _a ela prestem 
quim, em papel "couché" ou cartolina branca, Art. 6.0 • As sugestões serão julgadas por serv1ços doretamente não poderao concorrer. 
tamanho 60 cm x 40 cm. uma Comissão de cinco publicitários especial· Curitiba, dezembro de 1971 . 

9 



ADUI ESTIO DS DIIUDENTES DA FVNDACAD CIEL 

O eng. o Arturo Andreoli, nosso Diretor fresidente, O eng. o Jayme de Camargo Simões, nosso Diretor Administrativo, 
preside o Conselho de Curadores da FUNDA ÇAO COPEL. é Presidem e Substituto do Conselho de Curadores e Presidente 

do Conselho Diretor da FUNDAÇÃO COPEL. 
Os engenheiros Arturo Andreoli, Dire­

tor Presidente, e Jayme de Camargo 
Simões, Diretor Administrativo, foram 
eleitos Presidente e Substituto, respectiva­
mente, do Conselho de Curadores da 
FUNDAÇÃO COPEL DE PREVIDÊNCIA 
E ASSISTÊNCIA SOCIAL, na primeira 
reunião do Conselho, realizada no dia 
20 de dezembro do ano passado. 

Durante a mesma reunião, o eng.o 
Jayme de Camargo Simões foi eleito 
Presidente do Conselho Diretor da FUN­
DAÇÃO, que tem, ainda, como Diretor 
Financeiro o sr. João José Brustolin, e 
como Diretor Administrativ9 o sr. Osni 
Ristow. 

O Conselho de Curadores da FUNDA­
ÇÃO está constitu ido pelos seguintes 
membros: a) efetivos - sr. Osni Ristow, 
sr. João José Brustolin, eng.o Péricles 
Miró Tourinho, economista João Carlos 
de Souza Lambach e advogado Renato 
Antônio Jonhsson; B) suplentes · eng. o 
Lúcio Luiz de Mattos Dias, eng.o Abrão 
Fuks, prof. Luiz Gonzaga Paul, econo· 
mista Edson Neves Guimarães, eng.o João 
Laurindo de Souza Neto, eng.o Simão 
Melnick e eng.o Márcio Paladino Mesquita. 
Já o Conselho Diretor tem como membros 
suplentes os engenheiros Lúcio Lu iz de 
Mattos Dias e Abrão Fuks, e o prof. Luiz 
Gonzaga Paul. 

O Conselho Fiscal da FUNDAÇÃO 
tem como membros efetivos o eng. o 
Milton Martins Carneiro, Diretor Técnico 
da COPEL, o sr. Alceu Mora is e o advo­
gado Rogério Chatagnier; como membros 
suplentes, o eng. o Wilson da Silva, o 
advogado Osny Schmal e o eng. o Pedro 
Ludovico Demeterco. Os111 R1stow, D~retor Administram·o. 

O Conselho de Curadores da FUNDAÇÃO 
COPEL reuniu-se, pela primeiro vez, no dia 
20 de dezembro, paro o eleição do Presidem e e, 
o(ndo, para a eleição dos membros do Conselho 
Diretor. O eng. o Arturo A ndreoli presidiu 
os trabalhos. 


